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Demissão
voluntária
no ar

Infraero inicia processo
de demissão
voluntária de 1,8 mil
trabalhadores de
aeroportos privatizados.

COMPLEXO DO AÇU
A CAÇADA DE EIKE PARA
VIABILIZAR SEU PORTO
Investida do bilionário em projetos do Estado pode não parar

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O bilionário Eike Batista,
encontra dificuldade na
atração de investimentos
emvolumesuficientepara
consolidar o seu projeto
do porto do Açu, em São
João da Barra, no Norte
fluminense. As tentativas
de levar duas siderúrgicas
e montadora de veículos
para ancorar o empreen-
dimento não deram certo
e ele continua na busca de
parceiros para garantir o
retorno do investimento.

Uma dessas tentativas
ocorreu na última semana
e quase prejudicou o Espí-
ritoSanto.Comaajudado
rolo compressor do gover-
nofederal, representantes
da EBX, empresa de Eike
Batista, pressionaram o
grupo Jurong a transferir
oestaleirodoEspíritoSan-
to para o Porto do Açu. O
estaleiro Jurong Aracruz
(EJA) está sendo construí-
do em Barra do Sahy, em
Aracruz, Litoral Norte do
Estado, e a previsão é que
seja inaugurado em agos-
to de 2016.

O projeto do grupo
EBX, um modelo de con-
domínio industrial logísti-
co, foi lançado no final de
2006 e a construção teve
início um ano depois. O
porto do Açu tem retroá-
reade90km2–otamanho
de Vitória –, dez berços de
atracação e capacidade
para a movimentação de
300 milhões de toneladas
decargasporano.Oinves-
timento previsto inicial-
mente era de US$ 40 bi-
lhões e geração de 50 mil
empregos diretos.

Passados sete anos do

lançamento do projeto e
sem ter conseguido fechar
os contratos com as empre-
sas âncoras, ou seja com
poucos clientes, o porto já
apresentou mudanças no
seu perfil. Controlado pela
LLX, subsidiária do grupo
EBX, o Porto do Açu tem se
voltado mais para a indús-
tria do petróleo.

A mudança do perfil do
projeto, aliada à dificulda-
de na atração de empresas
âncoras,justificariaainves-
tida do empresário sobre o
grupo Jurong, que reafir-
mou sua permanência no
Espírito Santo. Na soleni-
dadedo lançamentodape-
dra fundamental, em de-
zembrode2011,Jurongre-
cebeudaSeteBrasilaenco-
menda para a construção,
no Brasil, da primeira son-
da de perfuração.

No ano passado, o EJA
recebeu, também da Sete
Brasil, a encomenda para a
construção de mais seis na-
vios-sonda que serão utili-
zados pela Petrobras na
perfuração de poços de pe-
tróleo em águas ultrapro-
fundas. O valor dos contra-
tos para a construção dos
navios-sonda é próximo de
R$ 12 bilhões. O estaleiro,
portanto, preencheria o es-
paço que Batista destinou
às empresas âncoras de seu
porto e reforçaria o novo
perfil do empreendimento,

Há informaçõesdequeo
estaleiro OSX iniciará as
operações até o final deste
ano, mas o projeto não tem
adimensãodeumestaleiro
comoodaJurong.Ogrupo
de Singapura, que possui
vários estaleiros, está entre
os principais do mundo. E

empresa de grande porte,
com potencial para investir
pesadoecomtecnologiade
ponta, é o que Batista quer
para seu porto.

O terminal para escoar
minério (projeto Mi-
nas-Rio)queseriaconstruí-
do pela Anglo American foi
adiado. A Wuhan Iron and
Steel corporation (Wisco),
queéaquartamaiorprodu-
tora de aço da China, e in-
vestiria US$ 5 bilhões na
planta siderúrgica, desistiu
do projeto. A outra siderúr-
gica, a Ternium, que teve
problemas com o processo
de licenciamento, ainda
não iniciou as obras. A Nis-
san Motor, saiu do empre-
endimento. A montadora
vaiinvestirUS1,4bilhãono
Rio de Janeiro, mas fora do
Porto do Açu.

A Subsea7, a Tecnhip

(que tem uma fábrica de
tubos flexíveis no Porto de
Vitória),a Intermoor, inte-
grante do Grupo Acteon e
a National Oilwell Varco
(NOV), a finlandesa Wärt-
siläqueatuamnosegmen-
to petrolífero e de energia
estão em processo de ins-
talação no Porto do Açu.

INVESTIDAS
As tentativas do empre-

sário Eike Batista de levar
empresas do Estado ou de
outras regiões do país para
seu porto devem continuar.
O presidente em exercício
daFederaçãodas Indústrias
do Espírito Santo (Findes),
ManoelPimenta,avaliaque
o assédio prosseguirá. Para
evitar perder investimento,
o Espírito Santo precisa es-
tar vigilante sempre.

OsenadorRicardoFerra-

ço,presidentedaPresidente
da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacio-
nal (CRE), que acompa-
nhou todo o processo de
tentativa de transferência
doestaleirodoEspíritoSan-
toparaoRiodeJaneiro,avi-
sa: “O Estado precisa estar
atento para agir, reagir e
atacar. Não podemos dor-
mir no ponto”.

Ferraçopediuaoministro
dasRelaçõesExteriores,An-
tônio Patriota, que apure o
envolvimento do embaixa-
dordoBrasil emSingapura,
LuísFernandoSerra,noepi-
sódio. O senador disse que
poderá até convocar o em-
baixadoraprestaresclareci-
mentos. Segundo ele, o em-
preendedor pode se instalar
ondequiser, oquenãopode
haveralgumtipodepressão
por parte do governo.

DIVULGAÇÃO SITE LLX

Com uma retroárea de 90 quilômetros quadrados, Eike ainda não conseguiu viabilizar o seu superporto

ENTENDA

t Superporto
O projeto do Porto do
Açu, do grupo EBX,
controlado pelo
bilionário Eike Batista,
prevê investimento da
ordem de US$ 40 bilhões

t Capacidade
O Porto do Açu é
controlado pela LLX,
subsidiária do grupo EBX
e foi projetado para
movimentar 300 milhões
de toneladas de cargas
diversas por ano. Tem
retroárea de 90 km2 e
dez berços de atracação

t Estaleiro
Está confirmada a
construção, no Porto do
Açu, do estaleiro OSX, o
braço de navegação do
grupo EBX

Documento:AG17CA040;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:16 de Mar de 2013 13:08:59


